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A1: 

Temperatura  de 

equilíbrio de início de 

austenitização

A3: Temperatura de 

equilíbrio de fim de 

austenitização



Ferrita e Austenita

Ferrita ou Fe-a (CCC) Austenita ou Fe-g (CFC)



Cefet/sc

Prof. Suzy Pascoali

Solução sólida intersticial do 

carbono na austenita

A solubilidade do carbono na ferrita é muito pequena 
(máximo 0,008%) e pode ser considerada nula em muitos 
casos práticos.





Estrutura da perlita

Ferrita (0.02% C)

Cementita (6.67% C)

Perlita (0.8% C em média)



O eutetóide Fe-Fe3C (perlita)

Lamelas de ferrita e cementita

Aço AISI/SAE 1080





Cefet/sc

Prof. Suzy Pascoali

Solução sólida intersticial do carbono na ferrita e 

precipitação de carbonetos.       



Crescimento da perlita



Microestrutura hipoeutetóide

Aços hipoeutetóides

AISI/SAE 10xx com xx < 80



Microestrutura Hipereutetóide

Aços hipereutetóides

AISI/SAE 10xx com xx > 80



Efeito da porcentagem de perlita







Temperaturas críticas mais importantes no 

diagrama Fe-Fe3C

A1

ACM

A3



Influência dos elementos de liga no diagrama Fe-Fe3C







AÇOS AO CARBONO

•Grande ductilidade

•Bons para extenso 

trabalho mecânico e 

para soldadura

•Construção de 

pontes, edifícios, 

navios, caldeiras, e 

peças de grandes 

dimensões em geral

•Não temperáveis

Baixo Carbono

(%C0,3)

Médio Carbono

(0,3%C0,7)

Alto Carbono

(%C0,7)

•Temperados e 

revenidos atingem 

boas tenacidade e 

resistência

•Usados em veios, 

engrenagens, bielas, 

carris, etc

•Elevadas dureza e 

resistência depois 

de têmpera

•Pequenas 

ferramentas de 

baixo custo

•Componentes 

agrícolas sujeitos a 

desgaste

•Molas, engrenagens, 

cames e excêntricos

Os aços ao carbono podem ainda ser obtidos no estado de 

“laminado a frio” (cold finished) ou de “laminado a quente” 
(hot finished), este último para %C0,25.
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AUTOMÓVEIS

MOLAS

• Apenas no trem de aterragem (AISI 4340)

• Aço “doce” com %C entre 0,18 e 0,23 para 

facilitar a soldagem

• Casca: 1006, 1008

• Suspensão e direção: 1021~1046

• Motor:

• Transmissão:

• 5160, 1050, 1070, 1095 temp. e revenidos



REPERTÓRIO DE AÇOS AO CARBONO

a. AISI 1006/1010

b. AISI 1020

c. AISI 1030

Não temperáveis Usináveis Temperáveis

d. AISI 1112

e. AISI 1140 
(temperável)

f. AISI 1150 
(temperável)

g. AISI 1040

h. AISI 1045

i. AISI 1050

j. AISI 1060

k. AISI 1080

l. AISI 1095

Algumas recomendações na seleção de aços ao carbono

•a e b devem ser usados para peças que levarão extensa deformação 

plástica

•NUNCA SOLDAR AÇOS COM %C SUPERIORES A 0,3

•c e j  são por vezes usados para obter melhor resist. sem t.t.

•Peças laminadas a frio devem ser encomendadas com recozido

•d~f devem usar-se quando peças requerem usinagem

•g~j usam-se para endurecimento superficial

•k~l são para têmpera total



PROPRIEDADES DOS AÇOS-CARBONO

 A resistência aumenta com o teor de 

Carbono

 A ductilidade diminui com o teor de 

Carbono

 São aços de relativa baixa dureza

 Oxidam-se facilmente

 Suas propriedades deterioram-se a 

baixas e altas temperaturas

 São os mais usados e de mais baixo 

custo
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PROPRIEDADES DOS AÇOS BAIXO CARBONO

AÇO BAIXO CARBONO ➔< 0,35% C

 Estrutura é usualmente ferrítica e 
perlítica

 São fáceis de conformar e soldar

 São aços de baixa dureza e alta 
ductilidade
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MICROESTRUTURA DOS AÇOS BAIXO TEOR DE 

CARBONO
30

Ferrita Perlita



APLICAÇÕES TÍPICAS DOS AÇOS 

BAIXO CARBONO

 Entre as suas aplicações típicas estão as chapas 

automobilística,  perfis estruturais e placas utilizadas na 

fabricação de tubos, construção civil, pontes e latas de 

folhas-de-flandres.
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Geralmente é utilizado na fabricação de latas para 

acondicionamento de certos alimentos e de óleos, além de 

utensílios domésticos e industriais devido à sua alta 

resistência à corrosão, mas também tem aplicações para 

embalagens de tintas e outros produtos químicos.

Antigamente também eram empregadas em latas de 

refrigerantes e cervejas, mas o material foi substituído 

pelo alumínio.[1]

https://pt.wikipedia.org/wiki/Corros%C3%A3o
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tinta
https://pt.wikipedia.org/wiki/Alum%C3%ADnio
https://pt.wikipedia.org/wiki/Folha_de_flandres#cite_note-1


PROPRIEDADES DOS AÇOS MÉDIO 

CARBONO RESFRIADOS LENTAMENTE

AÇO MÉDIO CARBONO ➔ 0,3-0,6% C

 São aços de boa temperabilidade em água

 Apresentam a melhor combinação de tenacidade e ductilidade 
e resistência mecânica e dureza

 São os aços mais comuns, tendo inúmeras aplicações em 
construção :

rodas e equipamentos ferroviários, engrenagens, virabrequins e 

outras peças de máquinas que necessitam de elevadas 

resistências mecânica e tenacidade.
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MICROESTRUTURA DOS AÇOS MÉDIO TEOR DE CARBONO 

RESFRIADOS LENTAMENTE
34

Ferrita Perlita



PROPRIEDADES DOS 

AÇOS ALTO CARBONO

AÇO ALTO CARBONO➔ > 0,6% C

 Apresentam baixa conformabilidade e 

tenacidade

 Apresentam alta dureza e elevada resistência ao 

desgaste

 Quando temperados são frágeis
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MICROESTRUTURA DOS AÇOS ALTO TEOR 

DE CARBONO RESFRIADOS LENTAMENTE
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Somente Perlita
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CLASSIFICAÇÃO DOS AÇOS

QUANTO

◼ Composição química

◼ Estrutura

◼ Propriedades ou Aplicação



CLASSIFICAÇÃO DOS 

AÇOS
 Aço-Carbono ➔ - sem elemento de liga

QUANTO A COMPOSIÇÃO

(elementos residuais:  Si, Mn, P, S)

Alto, baixo e médio teor de carbono

 Aço-Liga baixa liga (máximo 3-3,5%) 

média liga

alta liga (teor total mínimo de 10-12%)
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AÇO-LIGA OU AÇOS LIGADOS
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CLASSIFICAÇÃO DOS AÇOS

ALTO TEOR DE LIGA

Aços inoxidáveis

Aços refratários (resistentes ao calor)

Aços para ferramentas 

São classificados de maneira diferente
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